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RELAÇÕES QUE SUSTENTAM A CAMINHADA

02

01 / O SENTIDO DA RETOMADA

Uma história pode
encontrar caminho
de volta.

 Uma lembrançade família, umvínculo interrompido, uma
pergunta sem resposta. 
A busca pode começar por aquilo que permaneceu.

Retomar pode envolver memória, identidade, língua, território, práticas
e organização coletiva. Algumas pessoas conhecem bem o seu povo;
outras chegam com fragmentos. Aqui, falamos da reconstrução de
vínculos indígenas: uma caminhada de pesquisa, escuta e convivência.
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02 / PALAVRAS PARA COMPREENDER

03

Origem, identidade e
pertencimento
Ancestralidade

 

Pertencimento
 

Autoidentificação e identidade
 

É uma relação entre pessoa, povo e coletividade. Pode envolver
parentesco, território, memória, participação e reconhecimento,
conforme as formas próprias de cada povo.

É a relação de descendência com pessoas de gerações anteriores.
Uma memória de origem indígena merece escuta e pesquisa.
Sozinha, ela não resolve o pertencimento atual a um povo.

A consciência de si se relaciona com uma história concreta: família,
memória e vida coletiva. Admirar um povo não cria, por si só,
pertencimento a ele.

Aparência, sobrenome e teste comercial de DNA não
determinam a qual povo alguém pertence.
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03 / PRIMEIROS PASSOS DA PESQUISA

04

Comece pelo
que existe.

Nomes e lugares

 
01

02

03

04

Materiais da família
 

História do território
Procure materiais produzidos por indígenas e pesquisas
sobre os lugares da trajetória. Coincidência territorial é uma
pista, apesar de não ser uma prova de descendência.

Escuta sem resposta pronta
 Pergunte “O que você ouviu sobre a origem desta pessoa?”.

Guarde também as versões diferentes.

Certidões, cartas e fotografias identificadas podem ajudar.
Relacione cada material a uma pessoa, época e lugar.

Anote nomes, apelidos, datas aproximadas e lugares. Inclua
quem contou cada informação.

Você não precisa reunir tudo antes de procurar orientação.



INDÍCIO

MEMÓRIA

HIPÓTESE
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04 / PESQUISAR COM CUIDADO

A dúvida também
faz parte.

 Dizer “ainda não sei” permite avançar com honestidade. Separe
o que chegou pela memória daquilo que você está interpretando.

“Minha avó dizia que a mãe dela era indígena.”

Um relato, lugar ou documento abre uma pista para pesquisar.

Você relaciona as pistas, mas ainda precisa verificar a ligação.

A falta de documento não prova que uma memória seja falsa.
Também não confirma uma hipótese.

Escute sem pressionar. Seja paciente com as pessoas envolvidas.
Registre somente com autorização do que pode ser compartilhado.
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05 / APROXIMAÇÃO COM A COMUNIDADE
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A caminhada
precisa de relações.

 
Apresente o que sabe, o que ainda está buscando e o que espera
dessa aproximação. Se houver um pedido ou objetivo específico,
explique desde o começo.

Conheça a história e a atuação da coletividade. Respeite seus
tempos e participe das atividades abertas quando for possível,
dentro das suas condições.

Cantos, pinturas, nomes, rituais e conhecimentos pertencem a
histórias e relações específicas. 

Nem todo saber é público. Aprender pede respeito a quem pode
ensinar e aos usos permitidos.

O primeiro contato abre uma possibilidade de diálogo. 
Cada próximo passo precisa ser conversado.
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06 / PREPARAR O PRIMEIRO CONTATO
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Conte sua história.
Do seu jeito.

 

O que me trouxe até aqui? O que espero desta aproximação?

Tenho contato com parentes, povos, comunidades ou coletivos
indígenas?

Compartilhe inicialmente apenas o necessário. Não envie documentos ou
relatos íntimos de outras pessoas sem combinar com os envolvidos nem
com a Krim Orutu.

Que memória chegou até mim? Quem contou? Quais parentes e
lugares aparecem?

Não é preciso escrever um relato longo nem ter todas as respostas.
Estas perguntas ajudam a organizar o que você quer compartilhar.

O que procuro?

O que sei?

Que relações já existem?

CLIQUE AQUI E CONTINUE 
A CONVERSA COM A KRIM

https://krimorutu.com.br/retomada/#contar
https://krimorutu.com.br/retomada/#contar
https://krimorutu.com.br/retomada/#contar


O CAMINHO CONTINUA
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Memória, vínculo
e responsabilidade.

 O que foi silenciado por gerações pode voltar aos poucos.
A pesquisa pode continuar aberta ou levar a outra conclusão.
 
É possível conservar a memória, seguir aprendendo e apoiar os
povos indígenas, respeitando os limites do que se pode afirmar.

Estamos aqui para te apoiar nesta jornada.

Conte conosco!

TEXTO-BASE
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